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Resumo 
 
 
O presente Relatório reflete as atividades de índole diversa 
que desenvolvi ao longo de cinco meses na NERC – Associação 
Empresarial da Região de Coimbra, no âmbito do Estágio 
Curricular afeto ao Mestrado de Línguas e Relações Empresariais 
(MLRE). 
O Relatório de Estágio é encetado com a apresentação da 
entidade de acolhimento, incluindo o seu historial, missão e visão. 
Nos capítulos seguintes, procederei à descrição, teoricamente 
travejada, das diversas atividades que desenvolvi e, nas 
considerações finais, uma reflexão crítica sobre em que medida 
as tarefas realizadas contribuíram para o aprofundamento dos 
conhecimentos e competências adquiridos durante a parte 
escolar do MLRE, referindo igualmente outros conhecimentos e 
competências que adquiri ao longo do tirocínio em apreço. 
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Abstract 
 
The present Internship Report reflects the range of activities 
that I have developed over the past five months at NERC - 
Business Association of Coimbra Region, during the time period 
of the Curricular Internship carried out within the Master’s 
Programme in Languages and Business Relations (MLRE). 
This Report begins with an introduction of the hosting entity, 
including its history, mission and vision. Based on a theoretical 
framework, the following chapters describe the various activities 
that have been developed. The final considerations comprise a 
critical reflection as to what extent the tasks performed during the 
internship have contributed not only to deepen the knowledge and 
skills acquired during the curricular part of the MLRE, but also to 
acquire further knowledge and skills. 
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1. Introdução  
 
No âmbito da unidade curricular Estágio/Projeto/Dissertação, afeto ao plano 
curricular do Mestrado de Línguas e Relações Empresariais da Universidade de 
Aveiro (MLRE), optei por realizar um Estágio Curricular, no caso vertente, na 
Associação Empresarial da Região de Coimbra (NERC). 
Após ter contactado com algumas entidades, ter realizado entrevistas e 
ponderado qual seria a melhor opção para estagiar, tive conhecimento da NERC 
através de uma pesquisa espontânea de oportunidades de estágios curriculares 
na área de Comunicação e Marketing. A 6 de janeiro de 2014 ocorreu a tomada 
de posse dos primeiros órgãos sociais da associação, sendo portanto um projeto 
recente. Esta circunstância motivou-me, dado que me poderia ser dada a 
oportunidade de poder acompanhar e de contribuir para o crescimento da 
instituição. O facto de se tratar de uma associação empresarial contribuiu para 
que tivesse decidido candidatar-me, pela potencial oportunidade de comunicar 
diretamente com empresas diversas, tanto ao nível nacional como internacional.  
O Estágio Curricular teve a duração de 5 meses, tendo iniciado a 4 de 
janeiro de 2016 e terminado a 31 de maio de 2016. Cumpri um horário de 8 horas 
diárias ao longo de 4 dias por semana, tendo-me sido dada dispensa à sexta-
feira, a fim de poder deslocar-me à Universidade de Aveiro com os objetivos de 
participar em reuniões com a minha orientadora científica, a Senhora Professora 
Doutora Ana Maria Ramalheira, e de realizar pesquisa bibliográfica na biblioteca 
com vista à elaboração do presente Relatório. A supervisão deste Estágio 
Curricular na NERC foi da responsabilidade do Dr. Nuno Filipe Domingos Malta, 
que exerce as funções de tesoureiro da direção da associação (Anexo I).  
O Relatório de Estágio em apreço encontra-se dividido em três capítulos. No 
primeiro, procedo a uma breve apresentação da NERC, a instituição que acolheu 
este Estágio Curricular, debruçando-me sobre a sua missão, os seus valores, os 
seus objetivos, bem como sobre os serviços que presta aos seus associados. No 
segundo capítulo, descrevo criticamente e travejo teoricamente as tarefas de que 
fui incumbida e que desempenhei ao longo dos 5 meses que durou o meu 
tirocínio. Estas atividades incidiram principalmente nas áreas do marketing, da 
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comunicação e da gestão. No terceiro capítulo, apresento o projeto específico que 
me propus levar a cabo na NERC. A última parte do Relatório incide sobre as 
considerações finais, em que faço uma avaliação crítica das competências e dos 
conhecimentos adquiridos ao longo deste Estágio. 
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2. Expectativas do Estágio Curricular  
 
As expectativas em torno de um Estágio Curricular na NERC eram bastante 
elevadas. O ambiente de trabalho era propício para me sentir bem integrada na 
equipa. Iniciei o Estágio na NERC bastante motivada para o novo desafio do meu 
percurso académico, embora com a ansiedade de uma nova realidade. Apesar de 
todo o entusiasmo e determinação, não deixei de sentir receio por não querer pôr 
em causa as expectativas daqueles que me tinham escolhido para estagiar na 
associação empresarial.  
Uma das premissas com que parti para o Estágio foi a de enriquecer e 
aprofundar os conhecimentos e as competências que fui adquirindo ao longo do 
percurso escolar na UA. Ingressei no Instituto Superior de Contabilidade e 
Administração da Universidade de Aveiro em setembro de 2011, no curso de 
Contabilidade. Após a sua conclusão em junho de 2014, decidi candidatar-me ao 
Mestrado de Línguas e Relações Empresariais da Universidade de Aveiro, 
complementando assim a minha formação de 1.º ciclo, em particular nas áreas de 
Línguas e Marketing. Esperava poder participar em projetos desenvolvidos para a 
promoção e divulgação da NERC, bem como melhorar as minhas competências 
linguísticas e interculturais no contacto com meios empresariais estrangeiros. 
 Para a realização deste Estágio Curricular foram fundamentais o 
conhecimento e as competências adquiridas nas diversas unidades curriculares 
afetas ao MLRE, designadamente no âmbito de Marketing, de Gestão de Marcas, 
de Estratégia e Competitividade e de Multimédia 
Editorial I. Estas disciplinas dotaram-me de ferramentas fundamentais de índole 
vária para a elaboração das tarefas que me foram propostas ao longo do Estágio 
Curricular em apreço.  
Estou certa de que esta experiência laboral supervisionada constituiu uma 
extraordinária mais-valia para o meu futuro desempenho profissional. 
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3. Apresentação da NERC  
3.1. Contextualização da Associação Empresarial  
 
A Associação Industrial Portuguesa (AIP), fundada em 28 de Janeiro de 
1837, de acordo com os estatutos aprovados na data da sua fundação, é uma 
Associação de âmbito nacional, cujo objetivo primeiro é o de contribuir para o 
desenvolvimento das empresas e das associações nela filiadas, nos domínios 
técnico, económico, comercial, associativo, cultural e social (AIP, 2016). 
A AIP (figura 1), na prossecução desses objetivos, propõe-se defender os 
interesses das empresas portuguesas, dinamizar o tecido empresarial português, 
contribuir para o fortalecimento do associativismo empresarial e fornecer serviços 
de qualidade a empresas e associados (AIP, 2016). Desde sempre, a caraterística 
mais marcante da AIP foi a capacidade de projetar uma visão sobre o futuro, 
associada a projetos de mudança e de modernização, afirmando-se como uma 
instituição aberta à sociedade e participando ativamente na evolução 
socioeconómica e cultural do país (AIP, 2016). 
  
Figura 1. Rede Associativa da AIP a nível nacional (AIP, 2016). 
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O universo da AIP é constituído por cinco entidades: a Associação Industrial 
Portuguesa – Câmara de Comércio e Indústria (AIP-CCI), a Fundação AIP e as 
suas três participadas: a AIP - Feiras, Congressos e Eventos (engloba o CCL - 
Centro de Congressos de Lisboa e a FIL - Feira Internacional de Lisboa), 
a Fildesign - Inovação, Serviços Técnicos e Decoração, SA, e a Iwaytrade - 
Consultoria e Sistemas de Informação e Gestão S.A. (AIP, 2016). 
No início dos anos 80, foram fundados pela AIP os primeiros Núcleos 
Empresariais de diversas regiões, nomeadamente o NERA - Núcleo Empresarial 
da Região do Algarve, NERGA - Núcleo Empresarial da Região da Guarda, 
NERBA - Núcleo Empresarial da Região de Bragança, NERSANT – Núcleo 
Empresarial da Região de Santarém, NERLEI – Núcleo Empresarial da Região de 
Leiria, entre outros. Através da fundação destes núcleos, a AIP alargava assim a 
sua influência e intervenção pelo país. Apresentando o mesmo número de 
contribuinte, estes núcleos não detinham personalidade jurídica, nem autonomia 
para tomar decisões. Mais tarde, esta situação veio a alterar-se, tendo sido 
definido que os núcleos fossem transformados em associações, passando assim 
a ter um estatuto jurídico diferente. 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Logótipo da NERC (NERC, 2016) 
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Muito embora a NERC (figura 2) tivesse adotado o estatuto de associação, a 
sua direção aprovou a manutenção da designação inicialmente atribuída pela AIP, 
ou seja NER (Núcleo Empresarial das Regiões), designando-a contudo por 
Associação Empresarial da Região de Coimbra, o que não corresponde 
propriamente ao acrónimo.1 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                            
 
 
 
 
 
 
1 O nome NERC – Associação Empresarial da Região de Coimbra foi 
escolhido com base na sua sonoridade e facilidade de dicção e memorização. 
Através deste nome é facilmente percetível qual a atividade da entidade, o que se 
traduz numa comunicação mais eficiente. As cores da entidade  estão associadas 
a cores frescas para que haja uma ligação com o tipo de associação, ou seja, 
jovem, dinâmica e com ideias inovadoras (cf. NERC, 2014: 4).  
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3.2. A NERC 
 
A NERC surgiu por iniciativa de um grupo de empresários de Coimbra que, 
numa missão empresarial organizada pela AIP em Moçambique, não possuíam 
apoio Associativo Empresarial da sua Região. A atividade da NERC iniciou-se 
assim por determinação conjunta da AIP e do referido grupo de empresários, 
tendo em conta a carência que se fazia sentir nesta região. 
A 1 de outubro de 2013 foi criada uma comissão instaladora em Coimbra e, 
a 6 de janeiro de 2014, ocorreu a tomada de posse dos primeiros órgãos sociais 
da NERC. A associação empresarial tem como objetivo atuar na Região de 
Coimbra (figura 3), entendendo-se por isso o distrito de Coimbra e o concelho de 
Mortágua e da Mealhada. Para além disso, pode funcionar como delegação ou 
representante da AIP.  
  
 
 
  
Figura 3. Mapa da Região de Coimbra (cf. NERC, 2014: 5). 
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Agrupando um grande número de empresas pertencentes aos mais variados 
setores de atividade, a NERC assume-se como um verdadeiro agente de 
desenvolvimento socioeconómico e de valorização das potencialidades da região. 
São diversos os objetivos da NERC, dos quais se destacam: 
 Promover o estudo de todas as questões que se relacionem com os 
seus fins; 
 Dinamizar a atividade associativa da região e incrementar o espírito de 
solidariedade e de apoio entre os seus associados; 
 Organizar e manter serviços de interesse para os seus associados, 
prestando adequada informação, apoio técnico e de consultadoria, 
designadamente na área da formação; 
 Organizar certames, conferências, colóquios, cursos ou quaisquer 
outras manifestações que contribuam para a realização dos seus 
objetivos; 
 Cooperar ativamente com entidades públicas e privadas, bem como 
nacionais e estrangeiras em tudo o que contribua para o harmónico 
desenvolvimento regional; 
 Filiar-se em associações, confederações e organismos congéneres 
nacionais de acordo com as necessidades de realização dos seus 
objetivos (cf. NERC, 2016).  
 A NERC pode representar uma mais-valia para as empresas da Região de 
Coimbra, bem como para a sociedade e para o Estado. As empresas podem 
beneficiar dos serviços disponibilizados pela associação, que pode alavancar 
assim uma inovação geradora de melhores condições económicas e sociais. A 
região passou a contar com mais uma estrutura associativa representativa do seu 
tecido empresarial.  
Para que a NERC possa levar a cabo o seu apoio ao tecido empresarial, é 
fundamental que consiga acompanhar o ritmo frenético da mudança que se 
observa tanto a nível empresarial como de outras Associações que atuam em 
regiões de elevada dimensão, ou mais pequenas, em concelhos municipais. A 
título de exemplo, existe a CEC - Conselho Empresarial do Centro/CCIC - Câmara 
de Comércio e Indústria do Centro, Associação Comercial e Industrial da Figueira 
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da Foz, Associação Empresarial de Cantanhede, Associação Empresarial de 
Soure, entre outras. A procura por melhores resultados, por parte das empresas, 
é imprescindível para que estas se mantenham competitivas e consigam dar 
resposta a clientes cada vez mais exigentes. Para que seja possível apoiar o 
tecido empresarial nas diversas áreas, é importante que a NERC consiga definir 
de uma forma clara e objetiva o caminho que pretende percorrer, no presente e 
no futuro, e como o pretende fazer.  
A visão de uma organização resume as intenções e aspirações da 
organização (cf. Reis, 2000: 50).  
A missão é o suporte da identidade específica e das grandes motivações 
que fundamentam a sua existência (cf. Reis, 2000: 50). A NERC apresenta como 
missão «assegurar uma participação de crescimento exponencial em matéria 
decisiva e programática no que diga respeito às empresas e região, trabalhando, 
uma vez mais, de acordo com uma lógica de proximidade e de cooperação.» (cf. 
NERC, 2014: 3) 
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3.2.1. Estrutura Orgânica da Organização 
 
 O organograma (figura 4), uma representação da estrutura hierárquica de 
uma organização, torna mais clara a função desempenhada pelos diversos 
membros da organização, de acordo com o respetivo grau de competência. A 
organização interna da NERC visa facilitar a comunicação entre todos os seus 
colaboradores, agilizando assim o funcionamento da associação. No atual triénio 
da tomada de posse da NERC, a organização dos seus membros era a seguinte: 
Assembleia Geral: Presidente, Vice-Presidente e Secretário. 
Direção: Constituída pelo Presidente – Senhor Engenheiro Horácio Pina 
Prata; quatro vice-presidentes, tesoureiro – Dr. Nuno Malta e vogal. 
Conselho Fiscal: Presidente, Vice-Presidente e Vogal. 
Os restantes membros a Direção da associação decidiu não divulgar. 
 
 
 
 
 
Assembleia  
Geral 
Direção 
Gabinete  
Administrativo  
e Financeiro 
Gabinete de 
Comunicação e 
Marketing 
Gabinete  
Associativismo 
Conselho  
Fiscal 
Figura 4. Organograma dos órgãos sociais da NERC (NERC, 2014: 7). 
  
 
12 
3.2.2. Associados da NERC 
 
Podem ser sócios da NERC pessoas singulares ou coletivas que exerçam 
ou representem qualquer atividade de natureza económica ou que tenham 
interesses ligados à vida económica, mediante o pagamento de jóia no ato de 
adesão e quota anual atribuída a cada sócio em função do seu volume de 
negócios (cf. NERC, 2016). 
Os empresários que se associem à NERC poderão promover o 
desenvolvimento das suas atividades económicas, os seus associados e, ainda, 
assegurar a sua representação em todos os organismos, privados e públicos, 
tendentes a alavancar o desenvolvimento do seu negócio de forma 
acompanhada, no sentido de minimizar os riscos face às adversidades do 
mercado. A NERC poderá contribuir igualmente para melhorar o plano de 
intervenção das empresas suas associadas. Assim, um sócio da NERC pode 
usufruir das seguintes vantagens: 
 Isenção do pagamento de quota e joia durante um ano; 
 Informação atualizada disponibilizada na página www.nerc.pt, em 
articulação com AIP-CCP: 
o Temática: económica (indicadores e análise de conjuntura 
económica; 
o Ambiental: newsletter eletrónica. 
 Divulgação de informação legislativa relevante: laboral, comercial, 
fiscal, segurança social, entre outros; 
 Participação em missões internacionais; 
 Utilização gratuita das instalações do espaço do associado em Lisboa 
e da sede da NERC em Coimbra; 
 Dupla filiação, usufruindo das regalias oferecidas pela NERC e pela 
AIP-CCI, sem custos acrescidos; 
 Consultoria e Assistência Técnica através de descontos na 
elaboração de candidaturas e projetos e descontos em Consultoria 
Empresarial; 
 Eventos: descontos em todos os fóruns; 
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 Feiras: descontos na requisição de espaços, em feiras organizadas 
pela AIP – FCE; entrada gratuita, mais 1 acompanhante, mediante a 
apresentação do cartão de associado, em feiras organizadas pela AIP 
– FCE; 
 Formação: desconto na formação e no aluguer de salas de formação; 
 Parcerias: condições preferenciais (descontos) nos serviços de 
entidades parceiras. 
 
A NERC tem diversos tipos de estratégia para se diferenciar da 
concorrência, dividindo os seus clientes-alvo por tipos de clientes, a sua 
localização e o seu setor de atividade. Relativamente ao tipo de cliente, estes 
podem ser divididos entre empresas ativas, devidamente formalizadas e 
legalmente constituídas, e empresas a constituir, ou seja, potenciais clientes 
empreendedores.  
Os setores de atividade dos clientes e associados da NERC são 
essencialmente serviços de saúde e apoio social, serviços técnicos (consultoria 
científica, técnica e afins), comércio por grosso e a retalho, educação, construção, 
alojamento, restauração e similares, atividades artísticas, espetáculos, 
desportivas e recreativas, imobiliárias, transportes, indústrias transformadoras, 
economia social, associações de desenvolvimento tecnológico e de investigação, 
associações de juventude desportivas e recreativas, entre outros (cf. NERC, 
2014: 7). 
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3.2.3. Serviços da NERC 
 
A NERC apresenta uma numerosa lista de serviços específicos que 
pretende disponibilizar aos seus clientes e associados, mediante o pagamento do 
serviço ou da respetiva quota anual. 
 
3.2.3.1. Serviços de apoio na gestão de empresas 
 Apoio à atividade de gestão das empresas; 
 Análise e divulgação de sistemas de incentivos;  
 Apoio na elaboração e acompanhamento de candidaturas;  
 Apoio à organização de ações de formação para empresários;  
 Disponibilização de uma base de dados de emprego e formação; 
 Apoio na seleção e recrutamento de recursos humanos; 
 Facilitação de canais de comunicação com a Administração Local e 
Central, de forma a acelerar processos de decisão; 
 Apoio à criação e ao desenvolvimento de empresas na região; 
 Programas de formação para empresários, formação-Ação para 
empresas e projetos de formação para outros públicos 
(desempregados); 
 Programas de cooperação empresarial. (Cf. NERC, 2014: 5). 
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3.2.3.2. Apoio Jurídico 
 Constituição de Sociedades; 
 Obtenção de Certificados de Admissibilidade de Firma ou 
Denominação e Cartão Provisório (RNPC); 
 Apoio à elaboração de Pactos Sociais; 
 Apoio na celebração do Contrato de Sociedade; 
 Modificação, extinção e fusão de Sociedades; 
 Alteração de Pactos Sociais; 
 Marcas e Patentes; 
 Elaboração de Requerimentos e Pareceres; 
 Mapa de Horário de Funcionamento de Estabelecimentos; 
 Domínio Laboral; 
 Elaboração de Contratos; 
 Processos de Extinção de Postos de Trabalho; 
 Consultoria Laboral Geral. (Cf. NERC, 2014: 5) 
3.2.3.3. Apoio à Internacionalização 
 «Feiras Internacionais (organização de participações conjuntas); 
 Missões Empresariais (participações conjuntas); 
 Solicitação de vistos; 
 Certificados de Origem; 
 Organização de missões individuais a mercados externos; 
 Organização de participações individuais em feiras internacionais». 
(Cf. NERC, 2014: 5)  
 
  
 
16 
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4. Estágio Curricular 
 
Enquanto estagiária, fui incumbida de realizar tarefas diversas, todas elas 
com forte incidência na área da Comunicação e do Marketing. 
A primeira tarefa que me foi proposta foi a elaboração de uma brochura de 
apresentação da NERC, destinada às empresas e a entidades/participantes em 
eventos. A segunda atividade que me foi solicitada visava a implementação e 
divulgação da Rede de Parceiros, uma iniciativa promotora de relacionamento 
empresarial com vantagens para associados da NERC. Esta tarefa implicava 
igualmente a elaboração e divulgação de um Inquérito Empresarial dirigido às 
empresas da região de Coimbra. 
A terceira tarefa de que fui incumbida consistiu na organização de um evento 
em Coimbra, com a atribuição de distinções às empresas da região. 
A quarta atividade que desenvolvi compreendeu a edição do primeiro 
Boletim Informativo da NERC, com edição bimestral, enviado às empresas da 
região em formato digital. 
Ao longo do Estágio Curricular tive ainda a oportunidade de colaborar com a 
equipa da NERC em eventos, conferências e projetos de divulgação da 
associação. Estes projetos tanto decorreram no âmbito do desenvolvimento da 
rede de associados e de parceiros, como no âmbito da divulgação da NERC. 
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4.1. Brochura da NERC  
 
«Comunicação é o processo de transferência de informações, ideias, 
conhecimentos ou sentimentos entre as pessoas. (...) É difícil conceber 
como é que os objetivos de uma organização podem ser atingidos sem 
comunicação. Não será exagero afirmar que os gestores que obtêm 
sucesso em grande parte o devem à sua capacidade para comunicar com 
as pessoas, e por essa via conseguir dar-lhes os objetivos e o que delas se 
espera para que eles sejam atingidos.» (Teixeira, 2010: 184). 
A comunicação desempenha diferentes funções consoante os objetivos da 
associação e os diferentes estados da relação com o cliente ou associado. Deste 
modo, as estratégias de comunicação têm de ser adaptadas às especificidades e 
necessidades de cada segmento de mercado e devem refletir a proposta de valor 
da organização. 
No caso da NERC, a comunicação interna é feita essencialmente via correio 
eletrónico e com a marcação de reuniões periódicas de toda a equipa de trabalho 
bem como reuniões com a presença da direção a fim de se debater assuntos de 
forte interesse para a progressão da associação. 
Relativamente à comunicação externa, a NERC possui um website 
empresarial que serve de ponte entre a associação e os seus associados e 
potenciais clientes. 
A NERC assume a sua presença nas redes sociais do Facebook e Linkedin 
e procede ao envio de mensagens por correio eletrónico. As redes sociais 
desempenham um papel relevante para motivar o envolvimento do cliente ou 
associado com a NERC. Servem igualmente para divulgar informação e partilhar 
opiniões. O correio eletrónico direto pressupõe uma relação próxima com o 
cliente, facilitando a troca de informação. Através desta via, procede-se ao envio 
da Newsletter, do Boletim Informativo, da brochura e de informações avulsas 
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relativas às atividades previstas para todo o tecido empresarial da região. A 
comunicação via telefone favorece o esclarecimento rápido de dúvidas pontuais. 
Um dos fatores que influenciam a captação de associados é a forma como 
uma associação é apresentada. Desenvolver uma apresentação que impressione 
e se destaque pela qualidade é fundamental para que a formação de uma 
primeira impressão seja positiva. Do mesmo modo, uma boa apresentação da 
NERC tenderá a aliciar potenciais associados ou parceiros da associação 
empresarial. 
Aquando o início do meu tirocínio, a NERC dispunha de um flyer informativo 
desdobrável que era disponibilizado não só aos participantes dos eventos 
realizados na NERC, mas também, junto à entrada do edifício, a potenciais 
interessados em tomar conhecimento da associação empresarial. A brochura 
NERC por mim elaborada apresenta, de forma sucinta, uma descrição da 
associação, incluindo a sua missão, visão e objetivos. Para além disso, dela 
consta uma breve informação sobre como associar-se à NERC, bem como as 
vantagens que desse estatuto decorrem. A brochura apresenta ainda um banner 
de publicidade no final (vd. Anexo III). 
A elaboração desta brochura, um projeto importante na divulgação da 
NERC, constituiu um desafio bastante positivo. Pude pôr em prática muitos dos 
conhecimentos e das competências que obtive nas unidades curriculares do 
MLRE, nomeadamente Multimédia Editorial I e Estratégia e Competitividade, 
através da utilização das funcionalidades dos programas, na primeira unidade 
curricular, e através da análise realizada no âmbito dos diferentes estudos de 
caso sobre o posicionamento de diversas empresas no mercado e sobre a 
respetiva comunicação com o tecido empresarial a que se destinam. A referida 
brochura foi realizada em formato digital, bem como em formato de papel 
impresso para estar à disposição de eventuais interessados que visitem as 
instalações da NERC. Nas conferências e seminários que têm decorrido 
entretanto nas instalações da NERC, para além do material específico 
disponibilizado para o evento, é igualmente facultada a brochura por mim 
elaborada de apresentação da NERC. 
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4.2. Boletim Informativo da NERC 
 
Para que um boletim informativo cumpra os seus objetivos, deve conter 
informações valiosas, veiculadas de forma muito objetiva e sucinta, a fim de 
motivar os clientes e também associados a contactar a associação empresarial 
para mais informações sobre os seus serviços e eventos, bem como sobre as 
vantagens em ser Associado da NERC.  
Numa fase inicial, após uma troca de impressões com o Dr. Hugo Santos, 
responsável pela Comunicação e Marketing da NERC, procedeu-se à escolha do 
design, passando-se, depois, à seleção dos artigos e das imagens. O Boletim 
Informativo teria de apresentar uma imagem atrativa, apelativa e bastante clara, 
teria de facilitar a leitura através de uma gestão correta da mancha gráfica e teria 
ainda de jogar com as cores do logótipo da NERC. Apostou-se, assim, no 
contraste entre o preto e branco do texto, bem como nos dois tons de verde da 
associação empresarial. As cores serviram de separador para as diversas partes 
do Boletim (imagens, gráficos, texto). Foi repetido pontualmente um elemento 
gráfico, de modo a conferir uma identidade gráfica e visual. As fontes de letra 
utilizada foram obviamente padronizadas não só para facilitar a leitura, mas 
também por motivos de índole estética. Os critérios que presidiram ao 
alinhamento dos vários elementos constantes do Boletim tinham como objetivo 
criar uma ligação visual harmoniosa entre as imagens, gráficos e texto que dele 
constavam.  
A seleção de informação propriamente dita que teria de integrar o Boletim 
Informativo foi obviamente outro aspeto ao qual foi dada especial atenção. 
Começou-se por enviar a tabela de publicidade (vd. Anexo IV) ao tecido 
empresarial da região, a fim de auscultar um possível interesse em publicitar no 
Boletim a respetiva entidade. Esta abordagem era feita, em regra, um mês antes 
da publicação da edição. De seguida, procedia-se a um clipping de notícias de 
destaque da NERC, designadamente eventos realizados e a realizar num futuro 
próximo nas instalações da associação ou em outros locais e os serviços por esta 
prestados aos seus associados. 
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Após a escolha do design e do tipo de informação a incluir em cada Boletim 
Informativo — na realização destas atividades revelaram-se particularmente úteis 
as competências adquiridas na unidade curricular de Multimédia Editorial I, 
designadamente no âmbito software In Design — procedi à elaboração das 
respetivas edições bimestrais. Durante o meu Estágio Curricular, elaborei três 
edições do Boletim Informativo, tendo recebido um feedback bastante positivo da 
parte das entidades e das pessoas singulares que tiveram a oportunidade de o 
consultar.  
O lançamento do Boletim Informativo (vd. Anexo V) era uma das atividades 
programadas e calendarizadas no plano inicial do meu Estágio Curricular, no 
âmbito da promoção e divulgação da NERC pelos associados e restantes 
empresas da região de Coimbra. Esta atividade constituiu um desafio de grande 
importância para o meu percurso nesta associação empresarial, visto que se 
tratou de um documento enviado para as empresas da região de Coimbra 
constantes da base de dados da NERC, num total de 7.500. Para além disso, o 
Boletim foi divulgado nas plataformas em que a NERC está presente, 
nomeadamente no Facebook e no Website institucional, tendo ficado também 
disponível na ISSUU (Indiana Series Secure Utilities Underground), uma 
plataforma eletrónica de publicação para revistas, catálogos, jornais e outros, no 
seguinte link: https://issuu.com/search?q=nerc. 
 
4.3. Conferências e Eventos e o Marketing 
 
Para Kotler “(…) marketing surge como termo contrário de autossuficiência. 
(…) enquanto não há trocas, não há nenhum comércio, não há marketing, no 
sentido literal que a palavra, de origem anglófona, tem: ação de mercado, ação 
mercantil” (Lencastre, 2007, p. 27). Lencastre (2007) afiança como palavra-chave 
de marketing a troca, pois a partir do momento em que se verifica que estas 
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ocorrem, existe marketing. O marketing continua ao surgirem especialistas da 
troca, os mercadores, que alargam o âmbito de troca. 
A NERC organiza um seminário, recebendo em troca um valor pela inscrição 
dos seus associados ou clientes. Por sua vez, a associação tem que pagar a 
remuneração aos seus colaboradores, a troco do desempenho das suas funções. 
 
O conceito de Marketing aparece associado à área comercial, ou seja, à 
gestão da relação da marca da empresa com os seus clientes. No entanto, 
cada vez mais se faz a sua aplicação aos restantes públicos da empresa, 
sendo hoje prática corrente autonomizar-se o marketing de compras, o 
marketing financeiro, o marketing interno…consoante se trate de gerir a 
presença da empresa nos mercados seus fornecedores, nos mercados 
financeiros, no mercado de trabalho, etc. (Lencastre, 2007: 29). 
 
Para além da aplicação do marketing nas situações mencionadas 
anteriormente, as atividades de marketing de relações têm-se manifestado como 
forte potencial no tecido empresarial. Para Grönroos (2007) relationship marketing 
pressupõe estabelecer, manter e reforçar as relações com clientes e outros 
parceiros, de forma que todas as partes atinjam os seus objetivos. O autor afirma 
ainda que os clientes não compram produtos ou serviços, eles compram os 
benefícios dos bens e os serviços que lhe são proporcionados, sendo o valor 
gerado no momento em que o cliente utiliza os produtos e serviços adquiridos. 
Nesta perspetiva, existe a vontade de ambas as partes em cooperarem na criação 
de valor mútuo. 
Relationship marketing deve sustentar-se na confiança de que o parceiro da 
relação é capaz de cumprir as suas promessas. O grau de satisfação será tão 
mais elevado quanto maior a qualidade percecionada pelo cliente, decorrente dos 
benefícios recebidos e da forma como são desenvolvidos os momentos de 
interação em que o vendedor tem a oportunidade de criar uma impressão positiva 
do serviço na mente do cliente (Gronroos, 2007: 78). 
Os profissionais de marketing têm um papel importante no marketing 
relacional. No entanto, a qualidade da relação não é da exclusividade destes 
profissionais, porque as diferentes interações com o cliente envolvem toda a 
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organização, que deve envidar esforços de coordenar e gerir todas as atividades 
para melhor servir o seu cliente (Grönroos, 2007: 78). 
Com o objetivo de promover o desenvolvimento da atividade empresarial e 
de proporcionar às empresas informações de programas e atividades que lhes 
sejam úteis, a NERC organizou conferências várias. De salientar que todas as 
conferências foram realizadas com entrada gratuita, apenas com o requisito de 
pré-inscrição a fim de organizar melhor o evento, incluindo a respetiva logística. 
Nas conferências e workshops em que participei, fui incumbida de receber 
com especial atenção os participantes. 
 
4.3.1. Sessão do Shark Tank  
 
A NERC foi parceira do Shark Tank na Região Centro, tendo ficado 
responsável por apoiar a segunda temporada do programa televisivo na seleção 
de projetos. Colaborou com a produção no sentido de materializar o upgrade nos 
conceitos de negócio através da realização de uma sessão de audição e seleção 
de empreendedores nas instalações da NERC. 
A divulgação do programa foi feita entre cerca de meia centena de parceiros 
da NERC na região Centro, nomeadamente câmaras, universidades, incubadoras, 
associações e empresas. Este processo de divulgação consistiu na elaboração de 
um cartaz informativo (vd. Anexo VI) com o Dr. Hugo Santos, enviado por correio 
eletrónico aos parceiros, com vista à promoção da sessão nas instalações da 
NERC.  
Na elaboração de um cartaz informativo, o design gráfico, que se traduz no 
ato de criar e organizar símbolos, palavras, desenhos e imagens com o propósito 
de comunicar é dos elementos de maior importância. O design gráfico está 
presente num vasto conjunto de produções, designadamente livros, revistas, 
logótipos, cartazes e até no contexto da televisão. Não obstante a atual 
abrangência do significado da expressão, o design gráfico é indiscutivelmente 
uma arte que procura comunicar através do canal visual e que é materializado em 
produções em especial vocacionadas para a comunicação em massa. O cartaz 
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atingiu a sua notoriedade no final do séc. XIX, quando se tornou absolutamente 
fundamental atrair a atenção dos consumidores (Hollis, 2000: 5). 
Existem quatro princípios básicos no design gráfico, designadamente: 
contraste, repetição; alinhamento e proximidade (Williams, 1995: 14). Entre os 
elementos deve haver um grande contraste de cores ou uma significativa 
diferença de tamanhos nos elementos (Williams, 1995: 14). Sempre que possível, 
algum elemento do design deve ser repetido de forma a sugerir consistência, pelo 
que a fonte deve ser padronizada (Williams, 1995: 14). O alinhamento deve ser 
uma preocupação na elaboração de um cartaz, ou seja, deve existir uma conexão 
visual entre as imagens, texto, gráficos que o integram (Williams, 1995: 14). Os 
elementos de um cartaz relacionados entre si devem estar próximos uns dos 
outros. A informação afeta a uma determinada ideia deve estar numa relação de 
proximidade (Williams, 1995: 14). «A tipografia sempre foi o principal elemento da 
página impressa» (Hurlburt, 1986: 98).  
 
“Ainda que possam ser colocadas em segundo plano, face a um elemento 
mais visível ou óbvio perante um primeiro olhar, os cartazes fazem-se 
sempre acompanhar de palavras, porque diretas e de fácil leitura, devem 
sempre acompanhar a imagem” (Hurlburt, 1986: 98). 
 
A arte do layout é a arte do equilíbrio (Williams, 1995: 75). As relações entre 
as variáveis tipográficas são genericamente de três tipos: concordante, 
conflituante e contrastante (Williams, 1995: 75). A concordante prende-se com a 
utilização de apenas uma fonte, sendo pouco usual uma grande diferenciação de 
tamanhos ou de estilos (Williams, 1995: 75). Uma relação concordante tende a 
produzir um efeito estético harmonioso (Williams, 1995: 75). A relação 
conflituante, que deve ser evitada, sobreleva quando são utilizados tipos de letras 
de estilo e tamanhos muito similares, tendentes a provocar relações conflituais de 
confusão (Williams, 1995: 75). A relação contrastante relaciona-se com a 
utilização de fontes tipográficas muito diferentes entre si. Williams considera que 
os designs visualmente interessantes e que costumam atrair a sua atenção têm, 
em geral, um contraste bastante acentuado (Williams, 1995: 75). 
Tendo sido incumbida de gerir a comunicação com os empreendedores 
interessados em participar no referido programa, estabeleci contactos com os 
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mesmos sobre eventuais dúvidas e esclarecimentos adicionais através do correio 
eletrónico (vd. Anexo VII). 
Aquando da realização da sessão de audição, que decorreu durante a 
manhã do passado dia 13 de janeiro de 2016, fiquei responsável pela organização 
do espaço no auditório e pela receção dos empreendedores. Estes tinham de 
apresentar em três minutos ideias de negócio. Aqueles que despertaram o 
interesse da produção garantiram a passagem à fase de castings televisivos. 
Paulo Marques, responsável pela produção do Shark Tank em Portugal, 
considerou que Coimbra demonstrou grande capacidade empreendedora, 
avaliando como muito positivo o resultado final desta primeira sessão. Anunciou 
ainda que a produção do programa iria avançar com a realização de uma nova 
sessão na região (NERC, 2016). 
Antes da realização da seleção de candidatos/projetos, com o auxílio do Dr. 
Hugo Santos, procedi à redação do primeiro press release sobre esta iniciativa 
enviado aos jornais da região de Coimbra (vd. Anexo XII). Para além deste, 
elaborei outros documentos do mesmo género, aos quais me referirei abaixo, no 
presente Relatório.  
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4.3.2. Seminário Vivapower – Self Energy 
 
A NERC, em parceria com a Vivapower – Self Energy, realizou um seminário 
com o objetivo de apresentar às empresas suas associadas diversas soluções de 
eficiência energética e de produção de energia renovável (vd. Anexo VIII). A 
sessão, que teve lugar no Auditório da Novotecna, no Complexo Tecnológico de 
Coimbra, no Loreto, apresentou uma linha de investimento de 2 milhões de euros 
destinados a projetos de energias renováveis na Região Centro do país.  
As soluções apresentadas pela empresa assentam em três pilares, 
designadamente no âmbito da Consultoria Energética (abrangendo Diagnósticos ou 
Auditorias Energéticas, Certificações Energéticas, Gestão da Manutenção, Gestão 
de Consumo Intensivos de Energia), no âmbito dos Sistemas Energéticos, com 
enfoque especial na Produção Descentralizada de Energia (Solar Fotovoltaica, 
Solar Térmica, Eólica, Biomassa, entre outras tecnologias) e na Eficiência 
Energética (Sistemas de Gestão de Energia, Iluminação Eficiente, Sistemas de 
Climatização Eficientes, Baterias de Condensadores) e ainda no âmbito dos Ativos 
Energéticos, com destaque para a conceção e desenvolvimento de projetos 
recorrendo a financiamento por terceiros (Modelo ESCO – Energy Service 
Company, e especialmente, Parques Solares Fotovoltaicos e Eólicos (cf. 
Vivapower, 2016). 
No decorrer da sessão, que teve a duração aproximada de três horas, as 
atenções focalizaram-se sobre o Modelo ESCO – Energy Service Company. As 
empresas que recorrerem a este tipo de projetos colocam os seus equipamentos 
nas instalações do cliente, garantindo as poupanças previstas. A responsabilidade 
do investimento é geralmente do cliente, embora possa ser partilhada, ficando a 
empresa instaladora comprometida a ressarcir o cliente da diferença se as 
poupanças atingidas forem inferiores às previstas e protocoladas. Em alguns 
casos, dependendo do contrato celebrado, a empresa instaladora pode ser 
bonificada se as poupanças atingidas ultrapassarem as previstas e protocoladas. 
 Colaborei ativamente na organização deste seminário, tendo ficado 
responsável pela receção e acreditação dos participantes.  
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4.3.3. Sessão de Sensibilização sobre “Revitalização e Transmissão de 
Empresas” 
 
Em parceria com a Academia de Pequenas e Médias Empresas (PME), com 
a Agência para a Competitividade e Inovação (IAPMEI) e com a Associação 
Industrial Portuguesa (AIP), a NERC realizou uma sessão de sensibilização 
subordinada ao tema «Revitalização e Transmissão de Empresas»  
(vd. Anexo IX). 
Esta sessão teve como objetivo dar a conhecer os instrumentos de 
revitalização ao dispor das empresas e de apresentar soluções tendentes a 
promover a antecipação dos processos de reestruturação empresarial. 
Pretendeu-se ainda divulgar o apoio da IAPMEI na dinamização de 
processos de fusão, aquisição e sucessão para empresas que pretendam 
incrementar o nível de competitividade dos seus negócios, que enfrentam 
constrangimentos no desenvolvimento da sua atividade e que, por outros motivos, 
equacionam a alienação total ou parcial do seu capital. No âmbito desta sessão 
de sensibilização, fui igualmente responsabilizada pela receção e acreditação dos 
participantes na sessão. 
 
4.4. Reestruturação dos ficheiros da rede de parceiros da NERC 
 
De forma sucinta, o processo de comunicação é composto por três 
elementos, entre os quais o emissor, recetor e canal de transmissão. O primeiro é 
designado como a “pessoa ou entidade que tem uma ideia ou mensagem para 
comunicar a outra pessoa ou pessoas (Teixeira, 2010, p.184)”. O segundo é 
quem recebe a informação transmitida, Por fim, o canal de transmissão é 
portanto, o meio pelo qual as comunicações são transmitidas entre as pessoas. 
Esta pode ser feita desde a voz humana, à televisão, ao correio normal, sendo 
que, com o avanço das novas tecnologias, como meios de comunicação temos o 
correio eletrónico, chamadas, videochamadas, redes sociais, websites, 
plataformas empresariais, blogues entre muitos outros (Teixeira, 2010, p.184). 
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Mas nem sempre a comunicação acontece da forma que o emissor 
pretende, podendo existir diversas falhas ou até mesmo barreiras. Estas podem 
ser na descodificação da mensagem, ou seja, na linguagem incorreta ou 
inapropriada, deficiências do próprio canal de comunicação, onde se considera 
que existiu um ruído (a título de exemplo, abordar um assunto técnico num livro 
para crianças), ou ainda podem existir problemas do próprio recetor que não 
descodificou corretamente a mensagem que lhe foi transmitida (Teixeira, 2010). 
Caso se verifique que não houve nenhuma interrupção durante o processo 
de comunicação, é de salientar a importância do feedback, ou seja, “o retorno da 
informação que permite ao emissor analisar se a informação foi rececionada 
positivamente pelo recetor” (Teixeira, 2010, p.184). 
A rede de parceiros da NERC visa promover o desenvolvimento e o 
aprofundamento das relações empresariais na região de Coimbra. As empresas 
associadas da NERC beneficiam de descontos e ofertas. Ao integrarem a rede de 
parceiros, as empresas da região tendem a ganhar uma nova posição no 
mercado, através de uma maior promoção dos seus serviços/produtos junto da 
crescente rede de associados e contactos da NERC. A associação oferece 
vantagens competitivas, em troca da publicitação das empresas, dos seus 
produtos e/ou dos seus serviços transacionáveis nas várias plataformas de 
comunicação da NERC, como, por exemplo, sítio na Internet, Facebook, 
Newsletters, Boletins Informativos, entre outros. 
 Fui incumbida da tarefa de desenvolver a nova imagem e a estrutura desta 
rede de parceiros, que foi posteriormente enviada aos associados em formato 
digital. O documento que elaborei consiste numa listagem das empresas 
pertencente à rede de parceiros, incluindo uma breve descrição da respetiva 
atividade económica, bem como a indicação dos contactos telefónicos, endereços 
eletrónicos e postais. Dessa listagem constam igualmente os serviços que cada 
entidade disponibiliza para os associados da NERC (vd. Anexo X). 
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4.5. Reestruturação da base de dados da NERC 
 
A base de dados existente na NERC compreendia uma listagem geral de 
contactos, elaborada numa folha de cálculo Excel. 
A tarefa que me foi atribuída consistiu em pesquisar na Internet informações 
sobre as empresas, designadamente endereços eletrónicos e postais, números 
telefónicos e área do setor de atividade. Tratou-se de uma tarefa em que investi 
cerca de duas semanas, dado que nem sempre a primeira informação visualizada 
na Internet é a correta. No caso das micro e pequenas empresas, não existe 
informação online, porque estas não possuem sítio na Internet, nem estão 
presentes nas redes sociais. Esta tarefa constituiu uma inegável mais-valia para a 
associação, no sentido de simplificar o processo de comunicação com as 
empresas da região e, concomitantemente, de intensificar o seu relacionamento 
com as mesmas.  
 
4.6. Promoção da NERC na Feira de Emprego UC 
 
A Feira de Emprego da Universidade de Coimbra, que teve lugar nos dias 27 
e 28 de abril, constituiu uma oportunidade de divulgar as atividades desenvolvidas 
pela NERC. Neste certame, dirigido primordialmente a estudantes e diplomados, 
marcaram presença mais de 86 empresas e instituições de diferentes áreas de 
negócio, com o objetivo de facilitar a procura de emprego ou de facultar percursos 
profissionais. 
A NERC esteve presente nesta Feira para divulgar os seus objetivos, para 
promover os seus associados, e por extensão, a região, através da sua Bolsa de 
Emprego. Assim, durante dois dias, no âmbito da Bolsa de Emprego NERC, foram 
recolhidos numerosos e diversos currículos, que estarão à disposição de todos os 
seus associados no website institucional da NERC. 
Foram ainda divulgadas iniciativas promotoras da criação do próprio 
emprego, bem como dos incentivos em vigor, no âmbito das parcerias que a 
NERC assume no sentido de estimular a criação de emprego. 
  
 
30 
Estive particularmente envolvida neste evento em representação do NERC, 
em particular na promoção e divulgação dos seus serviços e associados (vd. 
Anexo XI). 
 
4.7. Elaboração de um press release  
 
Ao redigir um press release, é importante analisar e dar resposta às 
seguintes questões (cf. OUTMarketing, 2016):  
 Estão os comunicados a ser enviados só e quando é necessário? 
 A informação é nova, atual e relevante? 
 O comunicado é a melhor forma de transmitir essa informação? Ou é 
preferível um artigo ou entrevista? 
 A notícia tem interesse para o público-alvo? De que meio de 
comunicação social? 
Depois de concluída a resposta a todas as questões, será possível aferir a 
pertinência de redigir o press release, de modo a aumentar a probabilidade de 
que o mesmo seja considerado por jornalistas e editores afetos aos órgãos de 
comunicação social que deverão fazer eco da informação nele contido. 
Da estrutura definida para a elaboração de um press release deve constar: 
um título e um subtítulo, o local/origem e a data da emissão, o desenvolvimento do 
assunto, notas para o editor e o contacto do emissor, caso sejam solicitados 
esclarecimentos ou informações adicionais (cf. OUTMarketing, 2016). Tanto o título 
como o subtítulo têm que ser convincentes, credíveis, atrativos e destacados como 
uma novidade (cf. Marques, 2007). Na redação propriamente dita de um press 
release procurei dar resposta às seguintes questões: o quê, quando, onde, quem, 
porquê e como, seguindo as indicações de Marques (2007). A informação presente 
em cada parágrafo deve valer por si só, não dependendo dos parágrafos anterior e 
posterior (cf. Marques, 2007). A linguagem deve ser simples, com frases curtas e 
palavras objetivas e deve escrever-se na terceira pessoa (cf. OUTMarketing, 2016). 
Devo dizer que a NERC já tinha pré definido um modelo para proceder à 
elaboração de press releases, de modo a agilizar a sua redação.  
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Na redação dos primeiros documentos deste género tive algumas 
dificuldades, que tentei contornar, com êxito, procedendo a uma pesquisa na 
Internet. Beneficiei igualmente do auxílio do Dr. Hugo Santos, que me 
disponibilizou alguns press releases enviados anteriormente pela NERC aos 
meios de comunicação social (vd. Anexo XII). 
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5. Projeto desenvolvido no âmbito do Estágio Curricular da 
NERC 
 
No seguimento das tarefas propostas para o meu tirocínio, surgiu a 
possibilidade de organizar um evento de grande importância para a NERC: uma 
gala empresarial, com o objetivo de premiar empresas, empresários e outros 
atores relevantes para o desenvolvimento económico e social da região de 
Coimbra durante o ano de 2015, reforçando, por esta via, uma maior aproximação 
do tecido empresarial. 
Dado que não tinha qualquer experiência nesta área, comecei por fazer uma 
pesquisa intensiva sobre outros eventos congéneres que tivessem sido realizados 
a nível nacional e internacional. Durante a pesquisa, surgiram ideias várias para a 
organização do referido evento, que se pretendia que passasse a ser realizado 
com periodicidade anual na cidade Coimbra. 
Após a realização da pesquisa, procedi à elaboração de um plano provisório 
do evento, que foi apresentado à direção da NERC. Neste plano, propunha-se 
que o evento fosse designado por «Coimbra Business Awards 2016» e sugeria-se 
uma data considerada conveniente para a sua realização, tendo em atenção a 
calendarização de outros eventos congéneres existentes na região. Do programa 
do evento constava um pequeno discurso de boas-vindas que seria proferido pelo 
presidente da direção da NERC. A iniciativa terminava com um jantar de gala, na 
sequência do qual se procedia à atribuição de prémios de mérito por setor, 
concelho e outras categorias relevantes.  
Dada a dimensão do evento, propunha-se ainda a presença de uma figura 
pública, não esquecendo o/a apresentador/a do evento. Para tal, surgiram nomes 
vários de governantes e ministros de Portugal. Relativamente ao apresentador da 
gala foi proposta uma figura da região. 
O projeto em apreço incluía uma listagem de prémios a atribuir pela NERC 
na região de implantação da associação, que abrange o distrito de Coimbra, bem 
como os concelhos da Mealhada e de Mortágua, num alcance total de 19 
concelhos (Arganil, Cantanhede, Coimbra, Condeixa-a-Nova, Figueira da Foz, 
Góis, Lousã, Mira, Miranda do Corvo, Montemor-o-Velho, Oliveira do Hospital, 
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Pampilhosa da Serra, Penacova, Penela, Soure, Tábua, Vila Nova de Poiares). 
Propunha-se a atribuição de um prémio por concelho, tendo em consideração o 
volume de negócios das empresas e o respetivo número de trabalhadores no ano 
transato. Sugeria-se também a atribuição de um prémio por setor, segundo os 
critérios das grandes secções empresariais definidas pelo Instituto Nacional de 
Estatística (INE), obviamente adaptadas ao tecido empresarial da região. As 
grandes secções definidas pelo INE são as seguintes (cf. INE, 2016): Secção A – 
Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca; Secção B - Indústrias 
Extrativas; Secção C - Indústrias Transformadoras; Secção D – Eletricidade, gás, 
vapor, água quente e fria e ar frio; Secção E – Captação, tratamento e distribuição 
de água; saneamento gestão de resíduos e despoluição; Secção F – Construção; 
Secção G – Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis e 
motociclos; Secção H – Transportes e armazenagem; Secção I – Alojamento, 
restauração e similares; Secção J - Atividades de informação e de comunicação; 
Secção K - Atividades financeiras e de seguros; Secção L - Atividades 
Imobiliárias; Secção M – Atividades de consultoria, científicas, técnicas e 
similares; Secção N – Atividades administrativas e dos serviços de apoio; Secção 
O - Administração Pública e Defesa; Segurança Social Obrigatória; Secção P – 
Educação; Secção Q – Atividades de saúde humana e apoio social; Secção R – 
Atividades artísticas, de espetáculos, desportivas e recreativas; Secção S – 
Outras Atividades de serviços; Secção T – Atividades das famílias empregadoras 
de pessoal doméstico e atividades de produção das famílias para uso próprio; e 
Secção U – Atividades dos organismos internacionais e outras instituições 
extraterritoriais. 
Os requisitos para a atribuição dos prémios por setor foram os mesmos que 
para o prémio por concelho, ou seja, nas secções em que se verificou a existência 
de atividade empresarial, procedeu-se à pesquisa da empresa com maior volume 
de negócios no ano transato. 
Procedeu-se ainda a uma listagem de prémios com categorias gerais, entre 
as quais: Startup Inovação, Parque Ciência e Tecnologia, Empregabilidade, 
Responsabilidade Social, Jovem Empresário, Mulher Empresária, Empresa do 
Ano e Personalidade. 
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Elaborei igualmente o dossier de apresentação do evento, bem como da 
respetiva carta aos patrocinadores. Ambos os documentos mencionados 
descrevem, de forma sucinta, em que consiste o evento, bem como a data e local 
da sua realização.  
Após a conclusão do dossier e carta de patrocinadores, levei a cabo um 
conjunto de contactos com vista a arranjar um local adequado à realização do 
evento. Seria assim necessário um espaço considerável para a receção de todos 
os convidados e possíveis interessados. Procedi a uma pesquisa intensiva na 
Internet das ofertas, na cidade de Coimbra, ao nível de Hotelaria, Restauração, 
Quintas, entre outros locais que estivessem em condições de acolher um evento 
desta natureza. Após o envio de e-mails às entidades selecionadas em reunião 
com os responsáveis pela NERC, recebemos orçamentos vários pela mesma via. 
A decisão de escolha final ficou à consideração da direção. 
O trabalho que desenvolvi no âmbito deste projeto foi acompanhado de perto 
pelo Dr. Hugo Santos, que sempre me auxiliou a ultrapassar as dificuldades 
encontradas. Pude assim beneficiar da sua enorme experiência na organização 
de eventos desta dimensão. 
O evento (figura 5) em apreço não se realizou durante o corrente ano. 
 
 
 
 
 
 
Figura 5. Imagem de Apresentação do Evento Empresarial da NERC, “Coimbra 
Business Awards 2016”. 
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5.1. Dossier de apresentação e dossier de patrocinadores da gala 
empresarial 
 
O dossier de apresentação da gala empresarial começa obviamente por 
apresentar, de forma sucinta, informação sobre o evento, desde o seu objetivo, 
programa, data e local da sua realização. De seguida, inclui uma enumeração dos 
meios necessários à sua concretização. Por fim, destaca-se a listagem de 
entidades premiadas por concelho, setor de atividade e outras categorias 
(vd. Anexo XIII). 
O dossier de patrocinadores inicia com a informação relativa ao evento. 
Refere igualmente todas as condições relativas a cada sponsor, designadamente 
a indicação do valor do patrocínio e respetivas contrapartidas, áreas de ocupação, 
locais, momentos do evento e material a disponibilizar. Os tipos de patrocinadores 
apresentados neste dossier são o Naming, Premium e Business Sponsor, ou seja, 
respetivamente, o patrocinador principal.  
Este dossier incluía ainda uma lista de possíveis interessados em patrocinar 
o evento, tendo havido uma preocupação especial com o Naming Sponsor. Em 
regra, este costuma ser uma entidade do setor das telecomunicações, setor 
bancário ou do sector das seguradoras (vd. Anexo XIV). 
 
5.2. Carta aos Patrocinadores 
Para a angariação de patrocinador do evento em apreço foi redigida uma carta 
dirigida aos potenciais patrocinadores, em que se enumeravam os principais 
benefícios que estes teriam se se associassem ao evento (vd. Anexo XV). 
 
 
  
  
 
37 
6. Considerações Finais  
 
O estágio realizado na NERC permitiu-me aprofundar conhecimentos e 
adquirir competências principalmente nas áreas de Comunicação e Marketing. 
Tive oportunidade de desenvolver técnicas profissionais específicas e 
competências gerais de trabalho autónomo. Intensifiquei capacidades de 
pesquisa e de resolução de problemas em contextos multidisciplinares. No caso 
concreto de uma associação empresarial, é necessário ter em consideração 
alguns aspetos importantes na área da Comunicação e Marketing. O nome, o 
logótipo e o website são alguns dos aspetos fundamentais para a imagem de uma 
associação, com principal relevo para a NERC, face aos seus clientes e 
associados. 
Entre as atividades desenvolvidas destaca-se o desenvolvimento do projeto 
«Coimbra Business Awards 2016», que constituiu uma oportunidade de aprender 
a organizar eventos de grande dimensão e de tomar consciência da complexidade 
e morosidade dos procedimentos implicados neste trabalho.  
Foi ainda muito pessoal e profissionalmente muito enriquecedora a 
possibilidade de lidar, em circunstâncias diversas, com as empresas várias da 
região de Coimbra. Aprendi estratégias no sentido de apoiar estas empresas, 
nomeadamente no âmbito da sua divulgação / publicidade, no âmbito da 
realização do Boletim Informativo e ainda no âmbito da sensibilização de 
potenciais novos membros para a rede de parceiros NERC. Estas atividades que 
desenvolvi no gabinete de comunicação tiveram um feedback bastante positivo da 
parte dos responsáveis pela associação, que fizeram tudo o que esteve ao seu 
alcance para que eu me sentisse integrada. Não posso assim deixar de salientar 
o competente apoio e a empenhada colaboração que obtive de toda a equipa da 
NERC no desenvolvimento das tarefas realizadas. 
Ainda assim, não posso deixar de tecer alguns comentários acerca do 
funcionamento desta associação empresarial. Considero que a NERC deveria ser 
ainda mais proactiva no desenvolvimento de projetos e iniciativas conjuntas com 
outras entidades nacionais e internacionais com vista a uma divulgação e a uma 
promoção mais intensas junto do tecido empresarial. A NERC deveria procurar 
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responder mais de perto às dificuldades das empresas, fazendo uma prospeção 
mais aprofundada no que diz respeito aos reais interesses das empresas e 
empresários, de modo a aumentar a procura na participação dos eventos. 
Sublinhe-se, contudo, que a NERC é um projeto ainda relativamente recente 
na cidade de Coimbra com um elevado potencial de crescimento. Para isso, é 
necessário a criação de departamentos internos, como, por exemplo, a existência 
de um departamento de Apoio Técnico e de Formação Profissional, com 
colaboradores especializados nas diferentes áreas. É importante destacar que a 
comunicação no âmbito do marketing deve focar-se dentro da própria 
organização. “Segundo inquéritos feitos por Henry Mintzberg e outros, grande 
parte dos gestores gasta cerca de 80% do seu tempo a comunicar com as 
pessoas” (Teixeira, 2010, p.185). Este tempo é despendido com quem a 
organização apresenta ligações, entre os quais com os seus subordinados, 
superiores, pessoal do mesmo departamento, os seus clientes, fornecedores, 
acionistas, financiadores, entidades do setor público, entre outras (Teixeira, 
2010). 
Quando a comunicação se revela de forma eficaz, os colaboradores da 
organização apresentam-se motivados para o desempenho das suas tarefas. Se 
estes souberem quais os objetivos da organização e forem ouvidos e entendidos 
pelos seus superiores, revela a ausência de barreiras de comunicação interna, 
revelando-se num aspeto fundamental para o seu crescimento e desenvolvimento 
(Teixeira, 2010). 
As atividades previstas inicialmente foram as seguintes: apoio na 
implementação de estratégias de Comunicação e Marketing; relacionamento 
empresarial no âmbito da promoção de campanhas para angariação de novos 
associados; relacionamento empresarial no âmbito da promoção da rede 
de parceiros e dinamização de parcerias; apoio na promoção e organização de 
eventos; apoio no acompanhamento de projetos conjuntos, de ações coletivas 
e outras no âmbito do Portugal 2020 e Centro 2020; apoio à gestão e organização 
de contabilidade da associação. Face ao que foi estipulado, apenas não foi 
possível realizar o último ponto mencionado anteriormente. 
  
 
39 
Considero assim que a realização deste Estágio Curricular constituiu uma 
experiência pessoal e profissional extraordinariamente positiva no âmbito do perfil 
de formação do Mestrado em Línguas e Relações Empresariais. 
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Anexos 
Anexo I – Plano de Estágio da NERC 
 
Plano de Estágio Curricular 
Informações da aluna/estagiária: 
Nome: Célia Margarida Silva Ferreira 
Número Mecanográfico: 65236 
Número de telemóvel: 917470394 
E-mail: celiaferreira@ua.pt 
Opção: Estágio Curricular 
 
Informações gerais da empresa: 
Nome: NERC - Associação Empresarial da Região de Coimbra 
Ramo de atividade: associação empresarial sem fins lucrativos 
Localização: Complexo Tecnológico de Coimbra, Rua Coronel Júlio Veiga 
Simão 
Loreto – Coimbra, 3025 – 307 Coimbra 
Responsável pela empresa: Dr.º Nuno Malta (Diretor da Associação) 
E-mail do responsável: geral@nerc.pt 
Telemóvel: 239 497 730  
Supervisor da empresa: Dr.º Nuno Malta 
E-mail do responsável: geral@nerc.pt 
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Telemóvel: 239 497 730 
Duração: Cinco meses, com início a 1 de Janeiro de 2016 e término a 31 de 
Maio de 2016. 
Área a desenvolver: Área de Comunicação e Marketing, Gestão e 
Financeira. 
 
Atividades a desenvolver 
 Para a conclusão do Mestrado de Línguas e Relações Empresariais, a 
realização de estágio curricular mostrou-se uma mais-valia para o conhecimento 
do estudante no mundo empresarial. Deste modo, este tem como objetivo 
proporcionar a oportunidade de aplicar na prática os conhecimentos adquiridos, 
não só durante o mestrado, como também na formação de 1º ciclo, licenciatura 
em contabilidade. 
O estágio na NERC - Associação Empresarial da Região de Coimbra, será 
uma oportunidade para demonstrar os conhecimentos e competências adquiridos 
ao longo do Mestrado em Línguas e Relações Empresariais. 
 No decorrer do estágio, a Estagiária terá oportunidade de passar pela área 
de Comunicação e Marketing, Gestão e Financeira, mostrando interesse, de 
acordo com as atividades a desenvolver, associar-se ao desenvolvimento de um 
projeto interno, que seria de grande interesse para a estagiária. 
 Deste modo, as principais atividades na realização do estágio curricular na 
NERC serão: 
o Apoio na implementação de estratégias de Comunicação e Marketing; 
o Relacionamento Empresarial no âmbito da promoção de campanhas 
para angariação de novos associados; 
o Relacionamento Empresarial no âmbito da promoção da Rede de Parceiros 
e Dinamização de Parcerias; 
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o Apoio na promoção e organização de Eventos; 
o Apoio no acompanhamento de projetos conjuntos, de ações coletivas 
e outras no âmbito do Portugal 2020 e Centro 2020; 
o Apoio em gestão e organização de contabilidade da Associação. 
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Anexo II – Homepage do website da NERC 
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Anexo III – Brochura da NERC 
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Anexo IV – Tabela de Publicidade do Boletim Informativo da NERC 
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Anexo V – Boletim Informativo da NERC  
– 1ª Edição – janeiro e fevereiro 2016 
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– 2ª Edição – março e abril 2016 
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– 3ª Edição – maio e junho 2016 
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Anexo VI – Cartaz Shark Tank 
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Anexo VII – E-mails enviados aos inscritos para a sessão do Shark 
Tank. 
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Anexo VIII – Cartaz da Sessão Vivapower 
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Anexo IX - Sessão de Sensibilização sobre “Revitalização e 
Transmissão de Empresas 
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Anexo XII – Press Release 
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Anexo XIII – Dossier de apresentação da gala empresarial 
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Anexo XIV - Dossier para os Patrocinadores da Gala Empresarial 
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Anexo XV – Carta aos patrocinadores  
Assunto: NERC Coimbra Business Awards 2016  
Exmo.(a)(s) Sr.(a)(s), 
A NERC – Associação Empresarial da Região de Coimbra vem por este 
meio apresentar-lhe a sua mais recente iniciativa de projeção e dinâmica para o 
tecido empresarial conimbricense. O evento NERC Coimbra Business Awards 
2016, que terá lugar em Coimbra (local a designar) no próximo dia 27 de maio, 
visa, no âmbito regional, premiar empresas, empresários, entre outros atores 
relevantes que melhor se destacaram na contribuição para o desenvolvimento 
económico e social da Região de Coimbra durante o passado ano de 2015. 
O NERC Coimbra Business Awards 2016 reunirá empresários e 
personalidades num evento que englobará um jantar de gala seguido de uma 
cerimónia de atribuição de prémios de mérito em diferentes categorias. Na 
ocasião, serão premiadas entidades de cada um dos dezanove concelhos da 
Região de Coimbra, de diferentes setores de atividade (Agricultura, Indústria, 
Comércio, Serviços, Construção, Ambiente e Energia, Turismo, Saúde e 
Educação), entre outras categorias (Startup Inovação, Ciência e Tecnologia, 
Empregabilidade, Responsabilidade Social, Jovem Empresário, Mulher 
Empresária, Empresa do Ano e Personalidade do Ano). 
A NERC – Associação Empresarial da Região de Coimbra convida, desde já, 
a v/ entidade para se afirmar como Patrocinadora desta iniciativa, com a certeza 
de que a mesma será de grande interesse para v/ promoção e divulgação junto do 
tecido empresarial da n/ região. 
Para v/ melhor conhecimento das condições de Patrocinador do evento 
NERC Coimbra Business Awards 2016, junto enviamos em anexo o Dossier de 
Patrocinadores. 
Contando com a vossa associação ao exposto, agradecemos desde já a 
vossa disponibilidade e interesse, estando ao dispor para o que for tido como 
conveniente. 
Com os melhores cumprimentos, 
Horácio Pina Prata 
Presidente da Direção 
